
Natal - Rio Grande do Norte 
Quinta-feira, 19 de agosto de 202110 natal

« DIREITOS » Defensoria Pública pretende chegar a 15 novas comarcas até 2020, para expandir a atuação que
hoje não chega a 32 das 57 comarcas do RN. Mapa das Defensorias colocava RN como pior Estado do Nordeste

Defensoria planeja expandir atuação

Defensor Público-Geral, Marcus Vinícius Soares, afirma que a Defensoria Pública atinge 50% da população do Rio Grande do Norte


NÚMEROS

170
o número ideal de
defensores públicos para
o RN

85
o número de defensores
atualmente no estado

57
o número de comarcas no
RN

32
o número de comarcas
que não são atendidas
pela DPE

15 mil
é o número ideal de
pessoas para cada
defensor

40,8 mil
é o número atual de
pessoas para cada
defensor

C omo forma de expandir a
sua presença no Estado, a
Defensoria Pública do Es-

tado do Rio Grande do Norte es-
pera atuar em 15 novas comar-
cas até 2022, alcançando a mar-
ca de 40 instâncias atendidas. O
crescimento será resultado da
posse de 16 novos defensores,
que está prevista para novem-
bro. Entretanto, também está
sendo avaliada a possibilidade
de antecipação da posse para se-
tembro ou outubro. 

Os novos defensores são
oriundos do mais recente con-
curso da instituição, que acon-
teceu em 2015. Os 167 municí-
pios do Estado são divididos em
57 comarcas, territórios onde
um juiz exerce sua função, e des-
tas, 25 contam com o trabalho
da Defensoria atualmente, nú-
mero que vem crescendo nos úl-
timos anos. 

No início do mês, foi publi-
cada o II Mapa das Defensorias
Públicas Estaduais e Distritais
no Brasil, que colocava o RN co-
mo o Estado com o menor nú-
mero de defensores do Nordes-
te e um dos menores do Brasil.
De acordo com o Defensor
Público-Geral do Estado, Mar-
cus Vinicius Soares Alves, a De-
fensoria tem dificuldade de che-
gar a todos os potiguares.

“Quando a gente avalia do
ponto de vista da população, eu
diria que a Defensoria Pública
hoje tem uma cobertura supe-
rior a 50%, mas do ponto de vis-
ta das comarcas, não”, disse o
Defensor Público-Geral do es-
tado, Marcus Vinicius Soares Al-
ves. Ainda segundo o Defensor,
todas as comarcas com até 40
mil habitantes são contempla-

das pela cobertura da instituição,
e de acordo com a projeção para
o ano que vem, todas as comar-
cas com até 20 mil pessoas de-
vem ser contempladas.

Quanto às comarcas nas
quais a Defensoria Pública não
atua, as prefeituras estabelecem
estruturas públicas para dar um
tipo de assistência à população
hipossuficiente, isto é, pessoas
que não possuem recursos para
se sustentar. Porém, essas estru-
turas geram mais gastos para as
prefeituras, e por consequência,
para o estado. “É preciso que o
estado do Rio Grande do Norte
dê o avanço para dotar cada uma
dessas comarcas porque além de
ser um custo a mais para o esta-

do com a designação de advoga-
dos dativos, há um déficit de ci-
dadania para essas pessoas que
não têm a cobertura de um de-
fensor público para assegurar
seus direitos”, disse o Dr Marcus
Vinicius, e ainda acrescentou: “É
um drama social gigantesco”.
Ainda não há previsão para um
novo concurso público que au-
mente o número de defensores
atuantes no estado.

A Defensoria Pública do Rio
Grande do Norte alcançou a
marca de 104 mil atendimentos
realizados no primeiro ano da
pandemia, e segundo o Marcus
Vinicius, o número deste ano
também aponta para o cresci-
mento. “A crise financeira faz

com que mais pessoas passem
a não ter condições de custear
os valores para contratar um
advogado, e inevitavelmente,
essas pessoas tendem a procu-
rar, ainda mais, a nossa insti-
tuição”, disse.

Violência
De acordo com dados do Coi-

ne, a Coordenadoria de Estatís-
tica e Análise Criminal, institui-
ção da Secretaria da Segurança
Pública e Defesa Social, a violên-
cia contra a mulher cresceu
44,3% no primeiro semestre de
2021 em comparação a 2020. Se-
gundo o defensor geral, a insti-
tuição também percebeu o au-
mento na violência contra a mu-

lher. Com o intuito de auxiliar de
maneira prioritária e exclusiva
mulheres vítimas de violência,
a Defensoria Pública possui, em
Natal, o Núcleo de Primeiro
Atendimento, centro formado
por uma defensora pública e as-
sistentes sociais. “As mulheres
que sofrerem qualquer tipo de
violência doméstica podem pro-
curar a nossa Defensoria Públi-
ca, que terão a prestação desse
serviço”, disse o Marcus Vinicius.
Ainda segundo o Defensor Públi-
co-Geral, a Defensoria pretende,
ao lado do poder judiciário e do
Ministério Público, fazer parte
do projeto do governo federal, a
Casa da Mulher Brasileira, em
Mossoró. 
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